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CAPÍTULO 1. INTRODUÇÃO 
 

Perante os problemas ambientais da actualidade, é necessário agir! É nesta 

lógica que surge o projecto òEscola da Energiaó, através do qual se pre tende 

sensibilizar  os jovens, informá -los e envolvê-los, conduzindo à adopção de 

uma consciência ecológica e de novos comportamentos, rumo ao 

Desenvolvimento Sustentável. 

 

O projecto òEscola da Energiaó, criado e integrado no âmbito do Museu Virtual 

Galp Energia, nasceu da parceria entre a Associação Bandeira Azul da Europa 

(ABAE), no âmbito do Programa Eco-Escolas, e a Galp Energia, perante a 

certeza de que é essencial conceber e desenvolver projectos que tenham 

como objectivo base aspectos tão importantes como a p romoção da cidadania 

participativa e a mudança de valores e atitudes.  

 

Assim, através do presente relatório pretende -se dar a conhecer todos os 

passos do projecto òEscola da Energiaó, um projecto de Educa­«o Ambiental, 

direccionado para a problemática das alterações climáticas  e que abrange 

dois temas base: a eficiência energética e a mobilidade sustentável.  
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CAPÍTULO 2. PROJECTO òESCOLA DA ENERGIAó ð PROJECTO ÂNCORA 

RUMO À FORMAÇÃO AMBIENTAL DA SOCIEDADE 
 

 

Portugal continua a aumentar as suas emissões atmosféricas de gases com 

efeitos de estufa (GEE) e a distanciar -se cada vez mais dos objectivos 

traçados no âmbito do Protocolo de Quioto . 

 

Deste modo, a ideia subjacente ao projecto é a contribuição para o 

Desenvolvimento Sustentável, alertando as novas gerações, familiares e 

professores para as questões que se prendem com o aquecimento global, 

contribuindo desse modo para anular ou reduzir as repercussões que o 

consumo energético actual tem ao nível das alterações climáticas.  

 

 

2.1. A Educação Amb iental e o Desenvolvimento Sustentável  na base do 

projecto òEscola da Energiaó 

 

No sentido de desenvolver e promover a interligação entre dois conceitos 

essenciais: educação ambiental e o desenvolvimento sustentável ,  nasceu o 

projecto òEscola da Energiaó, resultado da parceria entre a Galp Energia e a 

Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE), Secção Portuguesa da Fundação 

para a Educação Ambiental. A proposta para o desenvolvimento da ideia 

surgiu por parte da Galp energia que visa a sua articulação com o òProjecto 

VidasGalp ð museu virtualó. 

 

O projecto òEscola da Energiaó apresenta-se, então, como uma ferramenta 

com características específicas e interligadas, através das quais se pretende 

alcançar objectivos vários (tal como se pode observar na figura  2.1).  
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Figura 2.1. Caracter²sticas associadas ao projecto òEscola da Energiaó. 

 

 

2.2. Evolução do Projecto òEscola da Energiaó  

 

Perante a necessidade de agir para sensibilizar os alunos rumo a 

comportamentos òecologicamente correctosó, o projecto apresenta três 

temas-base: a eficiência energétic a, a mobilidade sustentável  e as 

alterações climáticas ,  perfeitamente enquadrados no tema -ano do Programa 

Eco-Escolas: as alterações climáticas .  

 

No ano piloto do projecto (2005/06), este baseava -se no concurso òEnergia 

para Eco-Rep·rteró, destinado a 30 escolas do 1Ü Ciclo do Ensino B§sico. 

Foram aceites 31 escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, abrangendo 21 

concelhos de Portugal Continental, três escolas dos Açores e duas da Madeira. 

 

No ano lectiv o de 2006/07 manteve-se o concurso òEnergia para Eco-

Rep·rteró e criaram-se dois escalões: 

¶ Escalão 1: 1º Ciclo do Ensino Básico (número de inscrições ilimitadas); 
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¶ Escalão 2: 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico (Limite de 30 inscrições). 

 

Inscreveram-se 32 escolas, sendo que 16 enquadravam-se no Escalão 1 e as 

restantes 16 no Escalão 2. 

 

Como novidade, no ano lectivo de 2006/07 surgiu o concurso òBD da energiaó 

que se destinou a 30 escolas do 2º/3º Ciclo do Ensino Básico. Foram 

apresentados ao júri os trabalhos d e 27 escolas. 

 

No presente ano lectivo  de 2007/2008 foram oferecidos às escolas 4 

concursos: 

Á Energia para Eco-Repórter 

Á BD da energia 

Á Dá-lhe g§sémas com cuidado 

Á Concurso de Protótipos (Carrinhos solares e Tema livre) 

 

 

Tabela 2.1.  Número de escolas envolvidas no projecto, desde 2005 a 2008. 

CONCURSOS 2005/06  2006/07  2007/08  

Energia para Eco-Repórter  31 32 33 

BD da Energia - 27 23 

Dá-lhe g§sémas com cuidado! - - 31 

Concurso de Protótipos  - - 31 

 

TOTAL DE ESCOLAS ENVOLVIDAS 
31 59 112 

 

 

O Projecto òEscola da Energiaó iniciou com 31 escolas envolvidas e apresentou 

uma evolução bastante positiva, tendo no presente ano envolvido 112 escolas 

e, consequentemente, vários professores, alunos, comunidade escolar, 

famílias e outros  elementos da sociedade. 
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2.3 . Concepção d o Projecto  ð Entidades Parceiras  

O projecto òEnergia para Eco-Repórteró nasceu da parceria entre a Associação 

Bandeira Azul da Europa (ABAE), no âmbito do Programa Eco-Escolas, e a Galp 

Energia. 

 

 

Associação Bandeira Azul da Europa  

A Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE/FEE Portugal) 

é uma Organização não Governamental, inscrita como 

Associação de Defesa do Ambiente (formalmente constituída  a 26 de Janeiro 

de 1990) e que visa a sensibilização e a educação ambiental.  

 

A ABAE/FEE Portugal é membro da Fundação para a Educação Ambiental 

(FEE), a qual agrupa entidades Internacionais que, em conjunto, promovem 

actividades de sensibilização e educação ambiental dos cidadãos europeus, 

actualmente em mais de 37 países, a maioria deles europeus mas também 

está presente na Rússia, continente americano e africano.  

 

Apesar de, durante algum tempo, a Campanha da Bandeira Azul da Europa ter 

constituído a actividade dominante da Associação, esta desenvolve 

actualmente em permanência quatro importantes iniciati vas de dimensão 

Internacional, o  "Programa Bandeira Azul", o Programa "Eco-Escolas", o 

Projecto "Jovens Repórteres para o Ambiente" e o "Diploma Chave Verde" 

(lançado em 2006). Além destas iniciativas a ABAE desenvolve ainda uma 

iniciativa de âmbito nacion al, o projecto "ECOXXI"  

 

 

Programa Eco-Escolas 

O programa Eco-Escolas promove a aplicação de uma metodologia 

conducente à implementação da E.A. nas escolas do ensino básico.  

Anualmente ® atribu²do o Galard«o ñBandeira Verdeò aos estabelecimentos de 

ensino onde se verificou um esforço efectivo da aplicação dos princípios da 

Agenda 21 ñPensar Global, Agir Localò. 
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Iniciado em 1996, este Programa envolve actualmente cerca de 700 escolas 

portuguesas de todo o território nacional. São envolvidos envolvidos ma is de 

20.000 alunos e 1500 professores. O projecto possui ainda um  efeito 

multiplicador na restante comunidade escolar e em casa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.2. Evolução das Eco-Escolas em Portugal (1996-2006). 

 

 

A ABAE tem apostado na inovação em matéria de Educação Ambiental, não só 

através de campanhas dirigidas aos utentes das praias e dos portos de recreio, 

como também em projectos dirigidos aos estudantes e professores de escolas 

do ensino básico e secundário. Neste último , regista -se a particularidade de os  

projectos se constituírem quer em actividades curriculares, quer de 

complemento curricular, promovendo a interdisciplinaridade e a educação 

para uma cidadania participativa.  

 

 

Galp Energia 

Constituída em Abril de 1999, a Galp Energia é a holding  

responsável pela reestruturação do sector energético em Portugal, 

nas áreas do petróleo e do gás natural, detendo 100% da Petrogal (com 

actividade na produção e exploração de petróleo e na refinação e 

comercialização de produtos petrolíferos) e 100% da GDP ð Gás de Portugal, 

que se dedica à importação e transmissão de gás natural, através da Transgás, 
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e à distribuição de gás natural através d e seis distribuidoras regionais 

(www.galpenergia.com, 2007 ). 

A Galp Energia, empresa de referência no mercado ibérico de ener gia, está 

consciente da sua responsabilidade na gestão do impacte das suas actividades, 

produtos e serviços na sociedade. 

Estabelece, assim, o compromisso da melhoria contínua da qualidade dos seus 

processos, produtos e serviços, do seu desempenho ambiental e da segurança 

das pessoas e bens, como contributo para um desenvolvimento sustentável.  

Outras entidadades encontram-se relacionadas com o projecto, fazendo parte 

da equipa que constitui o júri de avaliação dos trabalhos a concurso, tais 

como: Ministéri o da Educação, Agência Portuguesa do Ambiente, INETI e 

ADENE ð Agência para a Energia.  
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CAPÍTULO 3. DESENVOLVIMENTO DO PROJECTO òESCOLA DA 

ENERGIAó 

 

O incentivo à existência de pr odutos articulados em concursos visa constituir 

uma estratégia de implementação de actividades de ensino -aprendizagem 

com carácter prático e inovador, facilitadoras de uma aprendizagem pró -

activa dos aspectos inerentes ao desenvolvimento sustentável.  

 

Por conseguinte foram criados concursos no ©mbito do projecto òEscola da 

Energiaó: 

¶ ENERGIA PARA ECO-REPORTER: produção de artigos de carácter 

jornalístico  baseados numa metodologia de investigação e recolha de 

informação a nível local.  

¶ DÁ-LHE GćSéMAS COM CUIDADO: elaboração de um código de conduta 

que transmita objecti vos, acções concretas e comportamentos 

ambientais e de segurança que se devem adquirir, relativamente à 

utilização do Gás Natural e GPL. 

¶  BD DA ENERGIA: elaboração de uma história em banda desenhada que 

integre uma situação real investigada pelos autores r eferente à 

temática da energia e/ou mobilidade.  

¶ CONCURSO DE PROTÓTIPOS: criação de modelos relativos às energias 

renováveis (carrinhos solares e tema livre). Os protótipos criados 

deverão ter em consideração aspectos de eficácia e possibilidades de 

aplicação no âmbito da escola/comunidade.  

 

Os concursos destinam-se a diversos níveis de ensino, tal como demonstrado 

através da tabela 3.1.  

 

Tabela 3.1 . Níveis de ensino abrangidos pelos 4 concursos. 

CONCURSO 1º CICLO 2º CICLO 3º CICLO 
SECUNDÁRIO/ 
PROFISSIONAL 

Dá-lhe g§sémas com cuidado!     

Energia para Eco-Repórter     

BD da energia     

Concurso de Protótipos     
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Os concursos baseam-se no conhecimento e diagnóstico de uma ou várias 

realidades (locais ou globais),  identificando os problemas que existem, te ndo 

como tema base as alterações climáticas. Para estes concursos as escolas 

recorrem a técnicas de investigação teórica (análise de textos, recolha de 

informações, consulta de arquivos, entre outros) e não documentais 

(inquéritos por questionário, entrevi stas, visitas de estudo).  

 

Os concursos implicam uma série de estratégias, onde a motivação 

desencadeia o interesse, o envolvimento, a a participação dos alunos 

culminando na mudança de valores e atitudes.  

 

Para os concursos foram elaborados panfletos informativos para os alunos das 

escolas participantes. De uma forma breve e directa, os temas principais que 

envolvem o concurso eram apresentados, incentivando-os a participar, e, 

acima de tudo, a assimilar comportamentos òamigos do ambienteó. 

 

São apresentados de seguida as características dos diferentes concursos, assim 

como os respectivos regulamentos. 

 

3.1. O Que ® o Concurso òD§-lhe g§sémas com cuidadoó? 

O tema deste Concurso pretende desafiar as crianças e jovens a conhecer e 

reflectir acerca do gás nat ural e GPL, investigando as suas origens, 

utilizações, múltiplas aplicações e cuidados a ter na sua utilização.  

 

O produto solicitado é um cartaz que exprima um código de conduta (a 

exemplo do Eco-Código) que de forma criativa trate num conjunto de 

simbologias e frases, os aspectos relativos ao ambiente e segurança. O 

trabalho deverá ser complementado com a elaboração de um jogo de palavras 

cruzadas que acompanha o cartaz. 

 

Pretende-se desta forma (in)formar professores e alunos acerca das 

características d estes combustíveis que dentro do seu grupo de energias 

fósseis, constituem cada vez mais uma alternativa, pelo menos a curto prazo.  
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3.1.1. Objectivos específicos  

Atrav®s do Concurso de Cartazes òD§-lhe g§sémas com cuidado!ó pretende-se 

motivar:  

- a investigação e compreensão das questões relacionadas com a energia, em 

especial as energias fósseis; 

- o debate acerca dos impactes ambientais do uso das diversas energias fósseis 

e não fósseis; 

- a adopção de comportamentos de segurança; 

- a produção de trabalh os de comunicação, através da utilização da técnica do 

cartaz que sintetizem as investigações realizadas.  

 

3.1.2. Quem pode concorrer  

Para o Concurso de Cartazes òD§-lhe g§sémas com cuidado!ó podem 

inscrever-se todas as escolas do 1º ciclo do Ensino Básico que estejam a 

participar no Programa Eco-Escolas. 

A inscrição deverá realizar -se até 28 de Fevereiro de 2008.  

Cada escola poderá concorrer apenas com um cartaz .  

 

3.1.3. Definição do trabalho  

O cartaz deverá resultar do trabalho de uma ou mais turmas, ou de um 

concurso interno realizado pela própria escola. Deverá acompanhar o cartaz 

um jogo de palavras cruzadas que aborde os conceitos essenciais relativos ao 

tema tratado.  

 

Temas: 

Os temas gás natural e GPL ð questões ambientais e de segurança é 

obrigatór io e deverá estar presente em todos os trabalhos.  

 

Metodologia:  

- o grupo deverá começar por realizar uma investigação acerca do tema, 

devendo para isso recorrer ao site da Cidade da Energia e procurar informação 

na Escola da Energia http://vidas.galpenerg ia.com/ ; 
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- a informação recolhida deverá ser tratada, debatida e confrontada com o 

conhecimento prático do dia -a-dia que as crianças e jovens possuem acerca 

do tema;  

- deverão ser sistematizadas as questões relativas às formas de utilização 

deste recurso, impactes ambientais e questões de segurança; 

- deverá ser acordado no grupo um conjunto de frases correspondentes a um 

òc·digo de condutaó e a forma gr§fica de as apresentar; 

- a elaboração do cartaz deverá, tanto quanto possível, resultar de um 

trabalho colectivo;  

- devem surgir informaçõesðchave acerca do tema abordado, que não devem 

descurar o rigor em termos de conteúdo.  

 

Elementos do trabalho:  

Cada trabalho a concurso deverá apresentar os seguintes elementos: 

1- Um cartaz  

- Tamanho de uma cartolina A2;  

- bidimensional (sem colagens tridimensionais - passível de ser emoldurado); 

- 10 a 12 frases referentes ao código de conduta;  

- ilustração livre  

2- Um jogo de palavras cruzadas  

Deve acompanhar o cartaz e ter se possível as respostas no mesmo. Deve 

descodificar pelo menos 6 conceitos  

3- Memória Descritiva  

Breve texto, realizado pelo(a) professor(a), explicativo da forma como se 

desenvolveu o trabalho (máximo uma página A4).  

4- Identificação  

Deve ser clara a identificação completa da Escola, do(a) profess or(a) 

responsável e nome dos alunos (ou turma). 

 

3.1.4. Critérios  

Os critérios de avaliação dos trabalhos a concurso são os seguintes:  
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Å Qualidade do texto e das imagens  

Å Equil²brio texto/imagem 

Å Qualidade est®tica 

Å Criatividade/Originalidade  

Å Investigação realizada e grau de envolvimento pelos alunos  

Å Articula­«o com os temas propostos  

Å Apresenta­«o dos elementos solicitados. 

 

3.1.5 . Escolas Participantes   

No concurso participaram 31 escolas, repartidas pelos seguintes concelhos: 

 

 
Tabela 3.2 .  Escolas envolvidas no Concurso "Dá-lhe g§sémas com cuidado!". 

 

DÁ-LHE GćSéMAS COM CUIDADO! 

 

CONCELHO ESCOLA 
PONTA DELGADA Escola EBI Canto da Maia 

ANSIÃO Instituto Vasco da Gama 

PENICHE Escola EB 1,2,3 de Peniche 

POMBAL EB1 Fonte Nova 

POMBAL EB1 da Assamaça 

ALMADA Escola EB 1/JI do Laranjeiro 

SINTRA ATL das Escolas EB1 nº1 Belas e EB1 /JI Fonteireira 

PORTO MONIZ Escola EB 1/PE do Seixal 

SÃO VICENTE Escola Básica do 1º Ciclo C/ Pré Escolar da Boaventura 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS Escola EB 1 Maria Godinho 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS Escola EB 1 de Bustelo 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS Escola EB 1 Prof. Elvira F. Dias 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS Escola EB 1 de São Roque 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS Escola EB 1/JI Largo da Feira 

VILA NOVA DE GAIA Escola EB 1/JI de Loureiro 

VILA NOVA DE GAIA Escola EB1/JI de Santo António 

VILA NOVA DE GAIA Escola EB1/JI de Asprela 

VILA NOVA DE GAIA Escola EB1 de Murraceses 

VILA NOVA DE GAIA Escola EB1 de Vendas 

VILA NOVA DE GAIA Escola EB1/JI de Corgas 

VILA NOVA DE GAIA Escola EB1 de Corveiros 

MATOSINHOS Externato Padre Cruz 

MATOSINHOS Escola EB 1 dos Quatro Caminhos 

MATOSINHOS EB1 do Sobreiro 

AROUCA Agrupamento de Escolas de Escariz 

PORTO Colégio Nossa Senhora de Lourdes 

TORRES VEDRAS Escola Básica do 1º Ciclo de Torres Vedras 

FUNCHAL EB1/PE Aspirante Mota Freitas 

FUNCHAL Escola EB1/PE da Pena 

LEIRIA Colégio Dr. Luís Pereira da Costa 

POMBAL Escola EB1 Roussa 
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3.2. O Que ® o Concurso òEnergia Para Eco-Rep·rteró? 

O Concurso òEnergia para Eco-Rep·rteró tem como objectivo principal 

estimular nos jovens o interesse pela investigação sobre temas relacionados 

com a energia e ambiente, através da criação de artigos jornalísticos que 

abordem os seguintes temas: mobilidade sustentável e a eficiência 

energética.  

 

3.2.1.  Objectivos do Concurso òEnergia Para Eco-Rep·rteró 

Atrav®s do Concurso òEnergia para Eco-Rep·rteró pretende-se motivar:  

- a investigação e compreensão das questões relacionadas com a energia, 

especialmente a nível local: na escola, em casa e na comunidade;  

- a investigação jornalíst ica de temáticas ambientais com ênfase no trabalho 

de campo e recolha directa da informação;  

- a produção de artigos jornalísticos de qualidade, que facilitem a 

comunicação e informação sobre energia.  

 

3.2. 2. Quem pode concorrer  

Para o Concurso òEnergia para Eco-Rep·rteró podem inscrever-se todas as 

escolas do 1º, 2º e 3º ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário/Profissional 

que estejam a participar no Programa Eco -Escolas. 

 

A inscrição deverá realizar -se até 29 de Fevereiro de 2008.  

Cada escola poderá concorrer apenas com um conjunto de dois artigos, por 

cada ciclo de ensino.  

 

3.2. 3. Definição do Trabalho  

Cada escola deve apresentar dois artigos que poderão resultar do trabalho de 

uma ou mais turmas, ou de um concurso interno realizado pela própria esco la.  

A escola será avaliada pelo conjunto dos artigos apresentados. 

 

Temas: 

Os temas eficiência energética e mobilidade sustentável deverão estar 
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presentes nos trabalhos (um trabalho por tema ou os dois temas em cada 

trabalho).  

 

Metodologia:  

- o grupo deverá decidir acerca do tema e sub temas a abordar, tendo como 

base a possibilidade de uma investigação local;  

- é fundamental o desenvolvimento de trabalho de campo: visitas de estudo, 

inquéritos, entrevistas, fotografias, análises, ou outro tipo de recolha d e 

informação considerada útil à investigação do tema;  

- a informação recolhida deverá ser tratada e utilizada na produção de uma 

peça jornalística, seguindo as regras básicas deste tipo de comunicação;  

- devem surgir no texto informações ðchave acerca dos temas abordados, que 

não devem descurar o rigor científico, acerca dos temas tratados.  

 

Elementos do trabalho:  

Cada trabalho a concurso deverá apresentar os seguintes elementos: 

1- Os artigos  

Cada artigo não deverá exceder as duas páginas A4. Deverá ser constituído 

por:  

a) Um texto  

Este texto deverá respeitar as principais regras da escrita jornalística, 

como por exemplo:  

Å T²tulo (s«o fun­»es do titulo atrair a aten­«o do leitores; pode conter 

subtítulo).  

Å Destaque (resumo da not²cia, onde se descreve o mais importante do 

artigo; um ou dois parágrafos).  

Å Corpo do texto (deve conter muita e variada informa­«o; o texto deve 

acabar com uma frase-chave, que conclui a notícia).  

Å Tie-in (pretende enquadrar a noticia, relacionando o acontecimento 

que se escreve com outro acontecimento anterior; nem sempre existe).  

b) Pelo menos uma ilustração 

As ilustrações do artigo (desenhos, fotografias, gráficos, quadros, etc.) 
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deverão ser acompanhadas de legenda, fazendo referência à fonte, no 

caso de não serem originais. 

2- Memória Descritiva  

Breve texto, realizado pelo(a) professor(a), explicativo da forma como se 

desenvolveu o trabalho dos Eco-Repórteres (máximo uma página A4). 

3- Identificação  

Deve ser clara a identificação completa da Escola, do(a) professor(a) 

responsável e nome dos alunos (ou turma).  

 

3.2. 4. Critérios  

Os critérios de avaliação dos trabalhos a concurso serão os seguintes:  

Å Qualidade do texto e das imagens e equil²brio texto/imagem 

Å Criatividade/Originalidade  

Å Investiga­«o realizada e grau de envolvimento pelos alunos  

Å Articula­«o com os temas propostos  

Å Apresenta­«o dos elementos solicitados. 

 

 

3.2.5 . Escolas Participantes  

No presente ano participaram 31 escolas, repartidas pelos seguintes 

concelhos: 

 

 
Tabela 3.3 .  Escolas envolvidas no Concurso "Energia para Eco-Repórter 2008". 

 

 

"ENERGIA PARA ECO-REPÓRTER" - 1º ESCALÃO 

CONCELHO ESCOLA 

ALMADA Escola EB 1/JI do Laranjeiro 

AROUCA Agrupamento de Escolas de Escariz 

AVEIRO EB 2,3 João Afonso de Aveiro 

CÂMARA DE LOBOS Escola EB1/PE do Estreito de Câmara de Lobos 

FUNCHAL Escola EB1/PE da Pena 

LISBOA Centro Educativo Navarro de Paiva 

LISBOA Externato das Pedralvas 

MATOSINHOS Externato Padre Cruz 

MIRA Escola de 1º Ciclo de Praia de Mira 

PAREDES Colégio Casa - Mãe 

PORTO MONIZ Escola Básica do 1º Ciclo c/ Pré -Escolar de P. Moniz 
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"ENERGIA PARA ECO-REPÓRTER" - 1º ESCALÃO 
 

CONCELHO ESCOLA 

RIBEIRA GRANDE Escola EB 1/JI de Matriz 

SANTIAGO DO CACÉM Escola EB 2,3 de Alvalade 

SÃO VICENTE Escola Básica do 1º Ciclo C/ Pré Escolar da Boaventura 

SINTRA ATL das Escolas EB1 nº1 Belas e EB1 /JI Fonteireira 

TORRES VEDRAS Escola Básica do 1º Ciclo de Torres Vedras 

VIZELA Colégio Vizela 
 

 

"ENERGIA PARA ECO-REPÓRTER" - 2º ESCALÃO 

CONCELHO ESCOLA 

AÇORES Escola Secundária das Laranjeiras 

ALCOBAÇA Externato Cooperativa da Benedita  

AMARES Escola Prof. Amar a Terra Verde - Amares 

BARREIRO Agrupamento de Escolas de Álvaro Velho 

BRAGA Escola EB 2,3 de Palmeira 

CAMINHA Ancorensis - Cooperativa de Ensino CRL. 

ENTRONCAMENTO Escola Profissional Gustave Eiffel  

FIGUEIRA DA FOZ Colégio de Quiaios 

FUNCHAL Escola EB 2,3 e Sec. Gonçalves Zarco 

FUNCHAL Escola EB 2,3 de Santo António 

Guarda Escola EB 2,3 de Manteigas 

LEIRIA E.B.I. de Colmeias 

LEIRIA Instituto Vasco da Gama 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Agrupamento Vertical de Escolas Bento Carqueja de Oliveira de 
Azeméis 

PENICHE Escola EB 1,2,3 de Peniche 

 

3.3 . O Que é o Concurso òBD da Energiaó 

Através deste concurso pretende-se que os alunos criem trabalhos em Banda 

Desenhada, motivando-os para a investigação e compreensão das questões 

locais relacionadas com a energia, mobilidade e alterações climáticas.  

As situações reais deverão ser (re)imaginadas na história em BD. 

 

 

3.3.1. Objectivos do Concurso òBD da Energiaó 

Atrav®s do Concurso òBD da Energiaó pretende-se: 

Å Motivar para a investiga­«o e compreens«o das quest»es relacionadas com a 

energia, especialmente a nível local: na escola, em casa e na comunidade;  

Å Desenvolver compet°ncias nas §reas da escrita criativa e banda desenhada; 

Å Incentivar a criatividade e o trabalho em grupo   
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3.3.2. Quem pode concorrer   

Ao Concurso òBD da Energiaó destina-se às escolas a partir do 2º ciclo, 

inscritas no Programa Eco-Escolas e no Projecto òEscola da Energia 2008ó. A 

inscrição deve ser realizada até 29 de Fevereiro.  

 

Cada escola poderá concorrer apenas com um conjunto de duas histórias, por 

cada ciclo de ensino.  

 

3.3.3. Definição do Trabalho  

Tema:  

Cada escola deverá apresentar duas histórias  subordinadas aos seguintes 

temas: 

1- eficiência energética e alterações climáticas  

2- mobilidade sustentável e alterações climáticas  

 

Metodologia:  

- a criação de cada história deve resultar de um trabalho colectivo e ser 

antecedida de investigação local acerca do tema abordado;  

- a investigação local pode incluir inquéritos, visitas, ent revistas, fotografias, 

etc.;  

- deve entrar na hist·ria uma situa­«o real (local, pessoa, acontecimentoé) 

relacionada com a investigação local/regional/nacional que os alunos 

realizaram acerca do tema;  

- devem surgir na história informaçõesðchave acerca dos temas abordados, 

que não devem descurar o rigor científico, acerca dos temas tratados.  

 

Elementos do trabalho:  

Cada uma das histórias deve apresentar os seguintes elementos: 

1. um trabalho em banda desenhada com um mínimo de 3 e um máximo de 5 

páginas A4. 

2. uma síntese da história (máximo 1 página A4).  

3. uma memória descritiva  que explicite a forma como foram elaboradas as 

investigações e a produção do trabalho colectivo.  
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4. a identificação completa que deve incluir o nome e contactos da Escola e 

do(a) professor(a) responsável; o nome dos alunos (ou turma); o título do 

trabalho; o tema onde se insere.  

 

3.3.4. Critérios  

Os critérios de avaliação do trabalho a concurso serão os seguintes:  

Å Qualidade dos textos, imagem e banda desenhada no seu conjunto 

Å Criatividade/Originalidade e execução técnica  

Å Articula­«o com os temas propostos e representa­«o de uma situa­«o real e 

evidências da investigação realizada pelos alunos 

Å Metodologia utilizada na elabora­«o do trabalho e grau de envolvimento dos 

alunos 

Å Apresentação dos elementos solicitados. 

 

3.3.5 . Escolas Participantes  

No presente ano participaram 23 escolas, repartidas pelos seguintes 

concelhos: 

 
Tabela 3.4 .  Escolas envolvidas no Concurso "BD da Energia".  

 

"BD DA ENERGIA"  

 

CONCELHO ESCOLA 

ÁGUEDA EB 2,3 de Valongo do Vouga 

AMARES Escola Profissional Amar Terra Verde 

AROUCA Agrupamento de Escolas de Escariz 

ARRONCHES EB 2,3 Nossa Senhora da Luz de Arronches 

AVEIRO Escola EB 2,3 João Afonso de Aveiro 

BRAGA Escola EB 2,3 de Palmeira 

BRAGANÇA Escola EB 2,3 Augusto Moreno 

CALDAS DA RAINHA Colégio Frei São Cristóvão 

CÂMARA DE LOBOS Escola EB 2,3 e Sec. do Carmo 

CASTRO DAIRE Escola EB 2,3 de Castro Daire 

FIGUEIRA DA FOZ Colégio de Quiaios 

GOUVEIA Jardim de Infância de Paços da Serra 

GUIMARÃES Escola Pofissional Cisave 

LEIRIA Colégio Dr. Luís Pereira da Costa 

LISBOA Centro Educativo Navarro de Paiva 

LISBOA Escola Secundária do Lumiar 

MOURA Agrupamento de Escolas da Amareleja 

MURTOSA Escola EB I - Torreira 

SETÚBAL Escola EB 2,3 de Bocage 

VILA DO CONDE Escola EB 2,3 Júlio Saúl Dias 

VISEU Escola EB 1,2 João de Barros 

VIZELA Colégio Vizela 

VIZELA Instituto Silva Monteiro 

 



 
 

RELATÓRIO FINAL DO PROJECTO òESCOLA DA ENERGIAó 

 

Associação Bandeira Azul da Europa  19 

3.4.  O Que é o Concurso de Protótipos  

O Concurso de Protótipos pretende incentivar a busca de soluções inovadoras 

no âmbito das energias renováveis, valorizando em simultâneo a vertente 

tecnológica e experimental. Visa motivar os jovens para a aplicação de eco 

tecnologias que permitam um uso mais racional dos recursos energéticos.  

 

3.4.1. Objectivos do Concurso de Protót ipos  

Através do Concurso pretende-se: 

- Incentivar a utilização das energias renováveis, evidenciando o potencial e 

os benefícios associados à sua valorização; 

 - Motivar os jovens a aplicação de eco-tecnologias que permitam um uso mais 

racional dos recursos energéticos em geral e o solar em particular ;  

- Desenvolver o espírito criativo e as aptidões científico -tecnológicas numa 

perspectiva de òsaber fazeró e de ci°ncia aplicada; 

- Aplicar os conhecimentos adquiridos em diversas disciplinas.  

 

3.4.2. Quem pode concorrer   

No Concurso de Protótipos podem inscrever-se alunos de escolas a partir do  

3º Ciclo do Ensino Básico que estejam a participar no Programa Eco-Escolas 

2008. A inscrição deve ser realizada até 29 de Fevereiro .  

 

Cada escola poderá concorrer com uma equipa por projecto. A mesma escola 

poderá inscrever duas equipas (uma em cada escalão). 

 

3.4.3. Definição do Trabalho  

Os trabalhos a submeter ao Concurso deverão ser constituídos por protótipos 

ou modelos que utilizem apenas energias renováveis para o seu 

funcionamento, ou seja, não poderão utilizar qualquer dispositivo electrónico 

ou qualquer fonte de energia eléctrica (pilhas) ou baseada na queima de 

combustíveis fósseis. 

Os protótipos apresentados a concurso deverão ser modelos originais e 

produzidos em contexto escolar.  
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Tema:  

Cada escola poderá optar pela inscrição num dos seguintes escalões, ou em 

ambos: 

1- carrinhos solares , que implica a criação de carrinhos movidos a energia 

solar para participação numa corrida.  

2- tema livre : outros projectos d e protótipos que podem utilizar qualquer 

tipo de energia renovável (biomassa, eólica, hídrica, etc.), tais como: 

colector solar, forno solar, biodigestor, biocompostor, protótipo para 

produção de biodiesel, aerogerador, entre outros.  

 

Metodologia:  

- As equipas deverão ser constituídas por um mínimo de 3 e máximo de 5 

alunos. 

- a criação do protótipo deverá ser antecedida de um trabalho de investigação 

e planeamento;  

- os trabalhos deverão ser desenvolvidos com a participação, se possível, de 

diversas disciplinas que possam contribuir positivamente para o 

desenvolvimento das dimensões científica, tecnológica, estética, etc.  

- a elaboração dos protótipos deve obedecer às regras (dimensões e outras 

especificações) explicitas neste regulamento;  

- o trabalho con sidera-se concluído quando for entregue o relatório que deve 

conter todos os elementos solicitados;  

- os trabalhos seleccionados para concurso deverão apresentar-se no evento 

òCorrida Solaró que ser§ organizado durante o m°s de Junho com o apoio da 

SPES e Colégio Frei Gil.  
 

Características dos protótipos:  

Os materiais, cores e acessórios a utilizar são de escolha livre e da exclusiva 

responsabilidade das equipas; recomenda-se no entanto a aplicação do 

princípio da Reutilização  

1. Escalão Carrinhos solares  

Deverão ser consideradas as seguintes especificações:  

 

a) Módulo solar fotovoltaico e estrutura de suporte  

Ao conjunto de células fotovoltaicas conectadas electricamente entre si 
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atribui -se o nome de módulo fotovoltaico . O apoio ou base de sustentação das 

células fotovoltaicas (módulo fotovoltaico) é designada estrutura de suporte . 

Esta estrutura deverá ser amovível e deve fazer parte do carro, sem, contudo, 

fazer parte do chassis ou dos painéis laterais identificadores. A estrutura de 

suporte deverá possuir um interruptor ligado/desligado e poderá ser utilizado 

para modificar manualmente a tensão de alimentação do motor eléctrico. 

Neste âmbito, não é permitido a instalação ou utilização de sistemas 

electrónicos, mecânicos, ópticos, rádio, comandados ou um a sua combinação, 

para alterar a tensão de alimentação do motor.  

 

b) Chassis  

O protótipo deverá ter um sistema rígido, independente, separado do módulo 

fotovoltaico. Esta é a parte do carro que deverá ser inspeccionada para 

garantir o cumprimento das regr as, nomeadamente, se apresenta a resistência 

adequada para suportar o motor eléctrico, os painéis transversais de 

identificação e a transmissão entre o pinhão do motor e as rodas.  

 

c) Dois painéis laterais  

Devem ser colocados lateralmente à carroçaria dois  painéis informativos para 

identificar o número de competição (atribuído por sorteio da Organização), o 

nome do carro (ou equipa), o nome da escola e exibir os eventuais patrocínios 

e apoios. Estes devem facilmente ser vistos por espectadores quando o carro 

estiver em competição. Cada painel lateral deve ter espaço onde se possa 

colocar um autocolante com 120 mm por 75 mm.  

 

d) Nome da Escola e da Equipa 

Deve constar no carro o nome da equipa e da escola (se possível, abreviado), 

com letras de 10mm de altura . Podem figurar em qualquer um dos painéis do 

carro desde que visíveis durante a competição.  

 

e) Painel transversal  

Deve ser montado um painel vertical (transversal) a toda a largura do carro, 

perpendicular à direcção do movimento - 90º ± 5 -, através do qual o ar não 
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possa passar, executado a partir de qualquer material rígido, como balsa, 

cartão, plástico, etc. Com esta regra exige -se às equipas que projectem e 

construam um prot·tipo com a aerodin©mica mais pr·xima de um òcarroó e 

menos de uma òt§bua com rodasó. Se o painel n«o for rectangular, pode ser 

adaptado à forma do corpo do carro mas deve respeitar a área de 200cm2 . Se 

o carro é formado por um corpo contínuo (por exemplo, espuma de 

poliestireno, bloco de balsa, etc.), então, a secção transversal de  maior 

dimensão deve ter a superfície igual a 200cm2 . As equipas devem 

providenciar os cálculos efectuados para evidenciar esta regra aos comissários 

de prova. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

f) Interruptor ON/OFF  

O carro deve possuir um interruptor de duas posições (ligado/ desligado) para 

desligar electricamente o painel de células do motor e colocar o carro em 

posi­«o de repouso. A utiliza­«o de grampos ou de pontas de òcrocodiloó ou 

semelhante não é considerado um interruptor válido e como tal não pode ser 

utilizado. Este interruptor é particularmente importante na situação de início 

das provas, principalmente quando se coloca o carro na grelha de partida. O 

interruptor deve estar visível (de preferência em baixo ou em cima).  

 

g) Não são permitidos modelos comerciais  

Os protótipos em competição não devem usar chassis ou partes do corpo de 
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modelos comerciais de carros construídos (naturalmente) em série. Não se 

considera incluído nesta regra as peças ou componentes, tais como 

engrenagens, rodas, suspensão, veios, ou equivalentes. Em caso de dúvida é 

preferível consultar a Organização.  

 

h) Dimensões máximas 

A dimensão do carro que será 

verificada na inspecção tem como 

máximos 65x 32x18 cms 

 

i) Fonte de energia solar  

O carro é alimentado pela conversão eléctrica da energia sola r produzida por 

intermédio de um conjunto de células fotovoltaicas (ou um módulo 

fotovoltaico construído), que devem ser de silício monocristalino, 

policristalino ou amorfo. A potência máxima fornecida pelo módulo 

fotovoltaico só está limitada pelo tipo de  construção baseada no silício e pelas 

dimensões limites para o carrinho estabelecidas no regulamento.  

 

j) Sistemas de armazenamento de energia  

Não é permitido a utilização de sistemas de armazenamento de energia de 

origem eléctrica, mecânica ou química, c om excepção de condensadores 

inferiores a 0,2 farad , ligados à alimentação do motor. O comissário de prova 

reserva-se o direito de descarregar o condensador imediatamente antes de 

cada prova. 

 

k) Motor  

Poderá ser utilizado qualquer motor; no entanto, a equ ipa deverá estar pronta 

a fornecer o fabricante e o modelo de modo a verificar eventuais sistemas de 

acumulação de energia. 

 

l) Rodas 

O diâmetro das rodas não está limitado. Para evitar danificar a pista, não são 

permitidas rodas de borda aguçada, devendo para isso ser respeitado o 
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mínimo de 1mm de rasto ou ter um raio de curvatura não inferior a 0.6mm, 

medido na superfície de rotação. Um dos destaques técnicos que irá ser 

valorizado na avaliação da criatividade do protótipo é o eventual recurso a 

um sistema de direcção/guia activo.  

 

m) Guia de direcção  

A competição decorre numa pista  com uma calha de secção quadrangular  ou 

circular , conforme as figuras, para prossecução de um percurso pré -

determinado.  

 

Cada carro deve incorporar os meios de direcção necessários para acompanhar 

a guia de betão de secção quadrada, com as dimensões nominais de 

20x20mm ,  chumbada ao piso, seguindo o contorno da pista em 8. O sistema 

de direcção deve ser projectado para funcionar de acordo com o esquema em 

anexo, sendo capaz de apresentar uma tolerância de ajustamento entre 5 e 

30mm acima da superf²cie da pista, para evitar que o carro òdescarrileó. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


